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PODER E MANIPULAÇÃO

APRESENTAÇÃO

O presente volume da Revista Paranoá reflete o 1º Simpósio 

Internacional de Estética, Hermêutica e Semiótica, realizado na 
Universidade de Brasília, em duas etapas, nos dias 15 de junho e 
23 e 24 de novembro de 2015, dedicado ao tema Poder e 
manipulação. Estabelecendo um diálogo entre diferentes 
nacionalidades (Brasil, Argentina e Portugal), os textos buscam 
evidenciar como vetores estéticos promoveram e ainda 
promovem a manipulação ideológica. Quanto menos interessa a 
quem manipula que tal tema seja desnudado em seus 
mecanismos, mais premente é a tarefa da razão crítica em 
desvendar seus mistérios, especialmente para quem quer 
descobrir o que caracteriza a grande arte e que não seja apenas 
apresentado como tal para impor interesses do poder.


Essa edição poderia ser organizada de diversos modos, entre 
eles: 1) agrupar os autores em doutores seniors, recém-doutores e 
doutorandos, como se doutorado não fosse apenas um acidente 
de percurso para um espírito acadêmico; 2) estrangeiros de um 
lado, brasileiros de outro; 3) professores de um lado, alunos de 
outro; 4) textos voltados para a antiguidade e textos voltados para 
a modernidade. O simpósio pretendia, porém, estabelecer um 
diálogo entre diferentes nacionalidades e formações acadêmicas, 
entre idades e preocupações diversas. O que buscava era o 
permanente na história, na filosofia, na arte, de maneira que a 
cronologia externa iria disfarçar esse propósito, desviando para o 
secundário e superficial. A sequência aqui é a das apresentações.


Quando um autor se volta para um tema ou texto da 
Antiguidade clássica, vai a eles com perguntas contemporâneas, 
atuais, de tal modo que não se tem mais uma sequência linear de 
passado, presente e futuro, mas uma simultaneidade em que o 
presente se encontra presente no pretérito e prenuncia o que 
precisa ser respondido, enquanto o passado, ao se expor, marca 
sua presença na história posterior e ao mesmo tempo a diferença 
que lhe adita algo mais a dizer. Os textos que aparentam estar 
mais voltados para a modernidade não ignoram a tradição 
clássica nem os pressupostos e paradigmas que ela ditou ao 
ocidente. A hermenêutica precisa ir além dos textos e dos 
momentos históricos para melhor chegar até eles. Precisa ir além 
do presente para chegar até ele.


Texto aqui pode ser um templo ou um mitema, um diálogo ou 
um tratado filosófico, uma obra literária ou uma escultura: tudo o 
que for significativo e faça parte de uma codificação socialmente 
dada. Só pela desconstrução do texto se chega a perceber melhor 
a sua estruturação, o sentido nele construído e que deve ser 
procurado além do significado nele pregado e impregnado pelo 
poder que o gerou. A interpretação precisa ir além da codificação 
para desvelar a tensão entre o que se queria dizer, o que podia ser 

dito e o que fica além da possibilidade de significação naquele 
cronotopos. 


O tema do simpósio não surgiu por acaso: foi gestado num 
longo percurso de debates, estudos e inquietações. Ele era antes 
um espectro de convergências, a resultante de forças 
diversificadas, do que a imposição de um poder. Nesse sentido, o 
simpósio foi uma esculhambação organizada: cada um falou 
sobre o que quis e disse o que queria. Permanece como expressão 
de uma consciência coletiva, um diálogo interdisciplinar 
internacional, que deixou boas lembranças naqueles que dele 
participaram.


O simpósio registrou um espectro diversificado de 
preocupações, cuja publicação pode ser o trampolim para buscas 
em horizontes que o transcendam. Embora fosse organizado 
formalmente, ele foi um amplo exercício de liberdade acadêmica. 
Perguntas foram colocadas, dúvidas levantadas, respostas dadas. 
Ele próprio se abriu para o desconhecido de si mesmo. Foi um 
passo na direção certa. A diversidade imperou, foi ela quem ativou 
a atenção e o diálogo.


Os participantes provinham de três países que passaram 
recentemente por muitos anos de ditaduras de direita. O simpósio 
foi um respiradouro que permitiu a cada um perceber que aquilo 
que há anos o preocupava também era partilhado por outros, de 
vários modos, especialmente numa temática que, por ser 
relevante e crucial, não costuma contar com espaço público. Nele 
se falou do que não se fala. Foi além do blá-blá-blá cotidiano. Não 
se faz segredo do que nele se falou: simplesmente se publica. 


Aqui se podem ler as palestras e comunicações apresentadas. 
Como a compilação já se tornou extensa, não estão resumidos os 
debates havidos, mas eles foram gravados em imagem e áudio, 
podendo ser recuperados um dia. Cada participante estava 
consciente de que ele não resolveria o todo da problemática 
proposta: a finitude de sua participação era a contribuição 
possível para o que vai além desse momento e lugar.


Os organizadores querem, aqui, agradecer a todos os 
participantes que disponibilizaram seus textos e a todos os alunos 
e funcionários que colaboraram no bom andamento do encontro. 
Em especial, agradecem à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
e à Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília pelo 
apoio dado. Se no Simpósio de Platão todos estavam cansados de 
se banquetear, neste também se teve confraternização do espírito, 
mas salvando o corpo com pão de queijo e cafezinho.




Os organizadores,




Flávio R. Kothe; Luciano Coutinho; Júlio César





